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RESUMO

A realização  da  Exposição  Pedagógica  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  em 1883,
possibilitou, aos mais de 100 mil visitantes, o acesso à significava quantidade de
materiais brasileiros e de diversos países, relacionados especialmente à difusão da
instrução  primária.  O  evento  intentava  difundir  a  instrução  pública  que  poderia
alicerçar o processo de modernização da sociedade brasileira, integrado a uma série
de ações desencadeadas entre 1874 e 1890. Com o objetivo de compreender a
afirmação  de  uma  tradição  educativa  escolar  e  as  alterações  promovidas  nas
tradições educativas brasileiras  a partir  dos processos e produtos divulgados no
período, defende-se a tese de que a realização da Exposição Pedagógica sustentou
o processo de forja das tradições educativas escolares brasileiras, perpetradas com
a incorporação de valores e práticas sistematizadas pelos educadores às tradições
educativas  existentes,  alicerçados  pela  difusão  do  método  de  ensino  intuitivo,
convalidado  nos outros  países  e  tomados  como referência,  e  pela  divulgação e
utilização de meios de trabalho educativos considerados inovadores. Analisou-se o
contexto  brasileiro  oitocentista,  com  foco  no  capital  do  império,  local  onde  os
debates  sobre  as  práticas  e  teorias  educativas  escolares  estavam  acentuados,
correlacionado ao período de crise do capital em sua fase industrial. Com base no
conceito de tradição, foi realizado o cotejo das fontes disponíveis: os relatórios do
júri da Exposição Pedagógica, os documentos oficiais da exposição, as produções
da imprensa sobre o evento e os documentos legais. Questionou-se se a Exposição
Pedagógica  de  1883  contribuiu  para  engendrar  a  forja  das  tradições  educativas
escolares brasileiras, se os meios de trabalho, métodos e propostas expostas no
evento compuseram fusão capaz de substituir  as tradições educativas até então
vigentes.  O  processo  de  forja  identificado  com  a  realização  do  evento  tornou
candentes os debates sobre a sistematização da instrução pública primária brasileira
e  contribuiu  para  conformar  os  ideais  às  práticas  educativas  daquilo  que  se
denominava de Pedagogia Moderna. Infere-se que o coletivo de agentes públicos,
intelectuais  e  professores que participaram do evento  selecionou quais tradições
educativas eram as adequadas para serem disseminadas. Teve-se  o trabalho de
organizar e expor, lado a lado, as propostas e materiais brasileiros e os de outros
países, o que ressaltou a crença em uma Didática Sofisticada que poderia promover
mudanças significativas, não no sentido de substituir as antigas tradições e implantar
algo novo, com base nos modelos estrangeiros, mas no sentido de permitir que as
tradições  educativas  pudessem  ser  conformadas  às  novas  demandas  que  se
apresentavam no quadro de modernização da sociedade brasileira.

Palavras-chave: História e Historiografia da Educação. Tradição Educativa Escolar. 
Exposição Pedagógica.
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ABSTRACT

The holding of  the Pedagogical  Exhibition in the city  of  Rio de Janeiro,  in  1883,
provided to more than 100,000 visitors access to much material from Brazil and from
different countries, especially related to the dissemination of primary education. The
event  was  intended  to  spread  public  instruction  that  could  underpin  the
modernization  process  of  Brazilian  society,  integrated  with  a  series  of  actions
triggered between 1874 and 1890. In order to understand the affirmation of a school
educational tradition and the changes promoted in Brazilian educational traditions
based on the processes and products published in the period, the thesis affirming
that  the  holding  of  the  Pedagogical  Exhibition  supported  the  process  of  forging
Brazilian school educational traditions is defended, perpetrated with the incorporation
of  values  and  practices  systematized  by  educators  to  the  existing  educational
traditions, based on the diffusion of the intuitive teaching method, validated in other
countries taken as reference, and with the dissemination and use of working means
considered  innovative.  The  Brazilian  context  from  the  nineteenth  century  was
analyzed, focusing on the capital  of  the Empire, where the debates about school
educational practices and theories were more accentuated, correlated to the period
of  capital  crisis  in  its  industrial  phase.  Based  on  the  concept  of  Tradition,  the
available sources were compared: the reports of the Pedagogical Exhibition Jury, the
official documents of the Exhibition, the press productions about the event and the
legal  documents.  It  was  questioned  whether  the  Pedagogical  Exhibition  of  1883
contributed to engender the forge of Brazilian school  educational  traditions, if  the
working means, methods and proposals exhibited at the event comprised a fusion
capable of replacing the educational traditions practiced by then. The forging process
identified  with  the  event  made  the  debates  on  the  systematization  of  Brazilian
primary  public  education  fired  up  and  contributed  to  adequate  the  ideals  to
educational  practices,  of  what  was called  Modern  Pedagogy.  It  appears  that  the
collective of public agents, intellectuals and teachers who participated in the event
selected which educational traditions were the most appropriate to be disseminated.
They had the job of organizing and exposing, side by side, Brazilian proposals and
materials  and  those  from  other  countries,  which  highlighted  the  belief  in  a
Sophisticated Didactics that could promote significant changes, not in the sense of
replacing the old traditions and implementing something completely new, based on
foreign models, but in the sense of allowing educational traditions to be deformed
and  conformed  to  the  new  demands  that  were  presented  in  the  context  of  the
modernization of Brazilian society.

Keywords: History and Historiography of Education. School Educational Tradition.
Pedagogical Exhibition.
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da Glória são fontes significativas para o exame do pensamento dos
educadores brasileiros e das principais tendências que orientaram o
ensino  no  país,  no  final  do  Império  e  início  da  República.
(COLLIGLIO, 1987, p. 15).

A significância das fontes é indicada por Schelbauer (2000), para quem, os

documentos da exposição representam “fonte precisa” que evidencia as questões

educacionais e sociais discutidas nos cenários mundial e brasileiro no período. No

mesmo sentido, Bastos (2005, p. 118) destaca que “[...] as conferências são valioso

registro  das  ideias  que  agitaram o ambiente  intelectual  brasileiro  após  1870”,  e

Herold Jr (2007, p. 115) constata que as conferências e congressos representam

“[...] um depositório extremamente rico para o estudo da história da educação no

Brasil”.  Diante  desses  apontamentos,  considera-se  que a  análise  aprofundada e

abrangente no conteúdo da fonte torna-se algo original e extremamente significativo

para a compreensão da história da educação.

Por outro lado, a abordagem e o recorte temático devem ser considerados por

seus aspectos originais. Ao longo do século XX, pesquisas sobre a inovação foram

desenvolvidas,  mas  poucos  trabalhos  destacaram  a  categoria  “Inovação”  para

análise da produção do século XIX, embora a renovação dos métodos e materiais

tenha sido amplamente discutida, associada especialmente à modernização do país.

De  fato,  no  recorte  temático  deste  trabalho,  a  originalidade  está  situada  mais

claramente na categoria tradição, que permite a análise das mudanças e alterações

propostas que  discute a  transformação  dos  métodos  e  meios  de  trabalho  em

mercadorias educacionais e que será mais bem explicitada no próximo tópico do

trabalho.

Esta tese foi  organizada em sete seções que retomam os problemas e os

objetivos da pesquisa para a composição da narrativa sobre o evento. Além desta

parte introdutória, intitulada Desideratum, e da seção final do trabalho, encontram-se

outras cinco divisões. Na próxima seção (parte 2) são apresentadas as discussões

acerca da tradição educativa e da inovação no final do século XIX e a realização da

Exposição Pedagógica como parte das ações que intentavam revolver as tradições

educativas brasileiras.
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Na  seção  seguinte  (parte  3),  as  vicissitudes  da  instrução  pública  são

destacadas, considerando-se o contexto brasileiro do século XIX e a necessidade de

organização das escolas no cenário de modernização da sociedade que demandava

formação  mínima  para  a  população.  Na  sequência  (parte  4),  discutem-se  a

realização da Exposição Pedagógica e a forja da tradição educativa a partir de uma

concepção  moderna  de  educação,  em  contraposição  às  tradições  educativas

consolidadas.

Em  outra  seção  (parte  5),  discutem-se  as  alterações  nas  práticas  dos

professores com a incorporação de meios de trabalho educativos inovadores. Livros,

instrumentos e aparelhos, museus escolares e mobílias foram dispostos de modo

exemplar, representativos das mudanças almejadas e que permitem compreender o

processo de deformação e conformação das práticas  educativas.  Posteriormente

(parte  6),  discutem-se  a  organização  e  estruturação  das  instituições  escolares,

enquanto parte do processo de forja da nova tradição educativa brasileira, a partir de

modelos de diferentes países,  e  a Didática Sofisticada,  alicerçada na Pedagogia

Moderna e difundida com base no Método Intuitivo, na alteração dos programas de

ensino e com a divulgação dos meios de trabalho educativos inovadores.
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ANEXOS

ANEXO A
O FERRAGEIRO DE CARMONA

Um ferrageiro de Carmona,
que me informava de um balcão:
"Aquilo? É de ferro fundido,
foi a forma que fez, não a mão.

Só trabalho em ferro forjado
que é quando se trabalha ferro;
então corpo a corpo com ele;
domo-o, dobro-o, até onde quero.

O ferro fundido é sem luta,
é só derramá-lo na fôrma.
Não há nele a queda de braço
e o cara a cara de uma forja.

Existe grande diferença
do ferro forjado ao fundido.;
é uma distância tão enorme
que não pode-se medir a gritos.

Conhece a Giralda em Sevilha?
De certo subiu lá em cima.
Reparou nas flores de ferro
dos quatro jarros das esquinas?

Pois aquilo é ferro forjado.
Flores criadas numa outra língua.
Nada têm das flores de fôrma
moldadas pelas das campinas.

Dou-lhe aqui a humilde receita
ao senhor que dizem ser poeta:
O ferro não deve fundir-se,
nem a voz ter diarreia.

Forjar: domar o ferro a força,
não até uma flor já sabida,
mas ao que pode até ser flor...
se flor parece a quem o diga."

João Cabral de Melo Neto 
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ANEXO B

Convite para a Exposição Pedagógica  (VELLOSO, 1883, p.1).
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Convite para a Exposição Pedagógica  (VELLOSO, 1883, p.2)
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Convite para a Exposição Pedagógica  (VELLOSO, 1883, p.3).
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ANEXO C

Comunicado da Mesa do Congresso da Instrucção ao Ministro do Império

Illm. e Exm. Sr. – Foi presente á mesa do congresso de instrucção o aviso de 27 do
corrente mez, no qual V. Ex. comunica, que, não dispondo o governo imperial de
meios na lei do orçamento para occorrer ás despezas do mesmo congresso, adiava
a abertura  das respectivas  sessões até  que  o  poder  legislativo  resolva  sobre  a
proposta  que  lhe  ia  apresentar  o  poder  executivo  para  a  realização  de  taes
despezas.

Não cabe á mesa do congresso, organizada por nomeação do governo imperial,
outro alvitre senão dar cumprimento ao referido aviso, tanto mais quanto a mesa
votava convencida de que as alludidas despezas podiam ser feitas independente do
credido legislativo especial. Não sabem, porém, os membros da mesa em que época
ter´´a de reunir-se effectivamente o congresso, nem si a reunião se dará quando não
llhes seja possível desempenhar o encargo com que os distinguiu o antecessor de V.
Ex., pelo que rogam a V. Ex. os considere dispensados desse encargo, sobre o qual
V. Ex. providenciará como entender mais acertado.

Entretanto, si a V. Ex. parecer conveniente que os membros da mesa, como simples
cidadãos, continuem a prestar serviços na organização da exposição pedagógica,
que, por sua iniciativa, em officio de 15 de janeiro ultimo, o governo imperiaal additou
ao  congresso,  não  duvidarão  incumbir-se  de  semelhantes  serviços,  procurando
realizar as despezas que occorrerem com os meios que estarão promptos a solicitar
de quanto se interessam pelo desenvolvimento da instrucção publica no Brazil. 

Os membros da mesa são levados a tal resolução, entre outros ponderosos motivos,
pela  consideração  de  que  governo  e  cidadãos  estrangeiros,  solícitos  em
corresponder  ao  convite  que para  tal  fim  lhes  foi  dirigido  em nome do  governo
imperial,  achando-se  já  nesta  corte  muitos  dos  objectos  enviados  para  a  dita
exposição, que assim participa de caracter internacional. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.  –  Illm.  e  Exm.  Sr.  Conselheiro  Francisco  Antonio  Maciel,
ministro  e  secretario  de  estado  dos  negócios  do  império.  Gastão  de  Orleans,
presidente.  –  Visconde  de  Bom  Retiro,  1º  vice-presidente.  –  Manoel  Francisco
Correia,  2º  vice-presidente,  Carlos  Leôncio  de  Carvalho,  Franklin  Américo  de
Menezes Doria. (DIÁRIO DO BRAZIL, 1883).
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ANEXO D

Planta do prédio da Tipografia nacional, no qual podem ser identificadas as salas
onde foram expostos os materiais dos diferentes países.
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ANEXO E

Balancete das receitas e despesas (CARVALHO, 1884)
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ANEXO F

Propaganda da Exposição Pedagógica Permanente organizada com participação do
representante Gastão Klein de Mez (ALMANAK, 1884, p. 1899).
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ANEXO G

Quadro 6: Quantidade de visitantes da Exposição Pedagógica.

Fonte: elaboração do autor
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ANEXO H

Folha de Rosto do livro Aritmética Elementar de Antônio Trajano
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